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PODER

Anotações levantam suspeitas
Lista elaborada por Flávio Bolsonaro, que vazou, dá a entender que apenas aqueles próximos ao clã terão preferência nos apoios

A
s anotações do senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
que vazaram logo da pri-
meira reunião para discu-

tir quem apoiar Brasil afora, deixa-
ram muitos aliados do filho 01 de 
Jair Bolsonaro arredios dentro e fo-
ra do PL. É que, ali, ficou claro que 
o partido não estará disposto a ce-
der espaço de poder a candidatos 
de outros partidos. Os apontamen-
tos indicaram, ainda, que, dentro 
da legenda, quem manda e escolhe 
candidatos — pelo menos ao Sena-
do — é o ex-presidente, que tem 
privilegiado apenas aqueles mais 
próximos. O receio é de que isso se 
repita na hora de montar as nomi-
natas de deputados federais, uma 
vez que o número de postulantes 
de cada partido deve correspon-
der ao de vagas que cada estado 
tem na Câmara mais um. Por isso, 
ninguém se surpreenda se, na ja-
nela partidária, muitos deixarem o 
PL em busca de um lugar mais con-
fortável para tentar um mandato de 
senador ou de deputado federal.

Os aliados de outras legendas 
estão muito desconfiados e com 
receio de serem rifados logo ali na 
frente. Haja vista a situação no Pa-
raná, onde a pré-candidata ao Se-
nado do Podemos, Cristina Grae-
mil, aliada de Bolsonaro, aparece 
escanteada nas anotações de Flá-
vio, por causa do risco de “atrapa-
lhar” a candidatura do deputado 
Filipe Barros, o principal nome do 
PL para concorrer a uma das vagas 
de senador no estado.

O caso do Paraná, que envolve o 
Podemos, não é o único que inco-
moda. O Progressistas, por exem-
plo, não engoliu o que ocorreu em 
Santa Catarina. Ali, o ex-presiden-
te jogou para o acostamento os 

O veterano Esperidião Amin foi colocado de lado pelo bolsonarismo em Santa Catarina
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O deputado federal Nikolas Fer-
reira (PL-MG) publicou, ontem, no 
X (antigo Twitter) uma carta escrita 
à mão por Jair Bolsonaro, na qual 
ele afirma lamentar críticas feitas 
por integrantes da própria direita 
a aliados e à sua mulher, Michelle 
Bolsonaro, além de defender união 
no campo conservador. Na mensa-
gem, ex-presidente afirma que pe-
diu à ex-primeira-dama para que 
se envolva na política apenas de-
pois deste mês, pois ela estaria “por 
demais ocupada no atendimento 
da nossa filha Laura, recém-ope-
rada, bem como nos cuidados da 
minha pessoa”.

“Dirijo-me a todos que comun-
gam conosco dos mesmos valores 
— Deus, Pátria, família e liberdade 
— para dizer que lamento as críti-
cas da própria direita dirigidas a 
alguns colegas e à minha esposa. 
À Michelle pedi para se envolver 
na política após março/26, já que 
a mesma se encontra por demais 
ocupada no atendimento da nos-
sa filha Laura, recém-operada, bem 
como nos cuidados da minha pes-
soa”, diz a mensagem.

Segundo o ex-presidente, “nu-
ma campanha majoritária, bem co-
mo às cobiçadas vagas para o Sena-
do, os apoios devem vir pelo diá-
logo e convencimento, nunca por 
pressões ou ataques entre aliados. 
Meu muito obrigado a todos pelo 
caminho e consideração. Da nos-
sa união o futuro do Brasil”.

A advertência do ex-presidente 
é porque, em vários estados, a ex-
trema-direita tem enfrentado con-
flitos internos para a formação das 
chapas majoritárias, seja no plano 
federal, seja no local. Em Minas, 
por exemplo, há uma divisão (leia 
mais na página 4) que envolve os 
projetos presidenciais do gover-
nador Romeu Zema (Novo) e do 
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

No Rio de Janeiro, berço políti-
co de Bolsonaro e de dois de seus 
filhos, a situação se complicou de-
pois da divergência sobre quem 
deveria assumir o governo do es-
tado com a desincompatilização 
de Cláudio Castro. Ele e o PL local 
foram levados a aceitar a determi-
nação de Flávio Bolsonaro em co-
locar Douglas Ruas (secretário de 
Cidades). O governador pretendia 

Carta pede que Michelle recue
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Ordem de Bolsonaro é para que Michelle espere até o fim deste mês
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Numa campanha majoritária, bem como às 
cobiçadas vagas para o Senado, os apoios devem 
vir pelo diálogo e convencimento, nunca por 
pressões ou ataques entre aliados”

Techo da carta de Jair Bolsonaro

que o Palácio Guanabara fosse as-
sumido pelo secretário da Casa Ci-
vil, Nicola Miccione.

O bolsonarismo, porém, tem 
receio sobre o futuro político de 
Castro, o que pode embolar a cha-
pa majoritária no Rio de Janei-
ro. Isso porque a inelegibilidade 
do governador será analisada nas 
próximas semanas pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), que po-
de torná-lo inelegível. A ministra 
Isabel Gallotti, relatora do caso, 
votou pela cassação do mandato 
e pelo afastamento do governador 
da política por oito anos. A magis-
trada argumentou que houve um 

“elaborado esquema” de uso da 
máquina pública (especialmen-
te por meio da Fundação Ceperj e 
da Uerj) para contratar cabos elei-
torais com dinheiro público para 
a campanha de Castro.

Segundo Flávio, o governador e 
o prefeito de Belford Roxo, Márcio 
Canella, serão os candidatos do 
PL às duas vagas ao Senado pelo 
Rio. Isso desagradou o senador 
Carlos Portinho (PL-RJ), que pre-
tendia disputar a reeleição à Ca-
sa, mas foi deslocado para a Câ-
mara e fará par com o deputado 
Altineu Côrtes (PL-RJ), presiden-
te estadual da legenda.

Pelas anotações de Flávio, Cristina pode atrapalhar a caminhada de Filipe Barros ao Senado
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projetos do senador Esperidião 
Amin (SC), nome respeitado na 
política catarinense — ex-gover-
nador, ex-deputado federal, e que, 
no Congresso, ajudou a desvendar 
escândalos em várias CPIs, inclusi-
ve a que investigou o do Banco de 
Santa Catarina.

Amin perdeu a vaga na coliga-
ção do governador Jorginho Mello 
porque os Bolsonaro insistem na 
candidatura do filho 02, o vereador 
carioca Carlos — que, numa joga-
da forçada, deseja ser senador no 
Sul do país. Sem qualquer história 
na política catarinense, a candida-
tura dele é citada nas rodas de po-
líticos no estado como “um capri-
cho” da família e desejo de um “fi-
lhinho de papai”.

No ano passado, o PL ain-
da cogitou uma chapa com a 

candidatura de Carlos e de Espe-
ridião Amin, e ia tirar a deputada 
Caroline de Toni (PL-SC) da corri-
da ao Senado. Ela ameaçou trocar 
o PL pelo Novo e o partido, então, 
lançou o nome da parlamentar e o 
do filho do ex-presidente ao Sena-
do, rifando o veterano político ca-
tarinense. Nas conversas mais re-
servadas, muitos se perguntam por 
que Carlos não saiu candidato no 
Rio de Janeiro, onde a família tem 
base política. A resposta, segundo 
aliados, é que o ex-vereador consi-
dera mais fácil ser eleito por San-
ta Catarina.

Outro caso que deixa muitos 
aliados para lá desconfiados é o 
do Distrito Federal. Antes mesmo 
de estourar o escândalo da compra 
do Banco Master pelo BRB, o PL ri-
fou a pré-candidatura de Ibaneis 

Rocha (MDB) ao Senado e lançou 
a deputada Bia Kicis em dobradi-
nha com a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro.

Escanteados

Dentro do PL, o receio é que es-
se movimento de espirrar aliados 
para dar espaço aos mais próximos 
dos Bolsonaro na corrida ao Sena-
do se repita na hora de montar as 
nominatas de deputados federais. 
No Distrito Federal, por exemplo, 
cada partido ou federação só po-
de lançar nove candidatos à Câ-
mara (o número de vagas são oi-
to mais um). Em Santa Catarina, 
por exemplo, a legenda pode lan-
çar até 17 nomes. Há uma descon-
fiança de que, em muitos estados, 
o clã  jogue para escanteio alguns 

nomes para dar espaço àqueles 
amigos do ex-presidente e dos fi-
lhos que desejam concorrer a um 
mandato eletivo.

Flávio, porém, terá que con-
vencer pessoalmente os políticos 
de que não pretende “puxar o ta-
pete” de ninguém. Até aqui, o fi-
lho 01 jogou praticamente parado 
e subiu nas pesquisas de intenção 
de votos — as mais recentes o co-
locam vencendo Lula no segundo 
turno por estreitíssima margem. 
Nas reuniões com economistas, 
ele quase não tem falado. Deixa a 
tarefa para o coordenador da fu-
tura campanha, o senador Rogé-
rio Marinho (PL-RN), que, aliás, 
queria concorrer ao governo es-
tadual, mas terminou puxado pa-
ra organizar a corrida presidencial 
do senador fluminense.

A partir de agora, avaliam os 
bolsonaristas, Flávio deverá se 
apresentar com mais desenvoltu-
ra. Seu discurso na Avenida Pau-
lista, no ato convocado pelo de-
putado Nikolas Ferreira (PL-MG) 
e pelo pastor Silas Malafaia, ser-
viu para fincar as bases da cam-
panha. Porém, esqueceu-se do 
irmão Eduardo — que partici-
pou por videoconferência, exi-
bida em um telão — ao mencio-
nar um “sempre dissemos que o 
Supremo Tribunal Federal era 
fundamental para a democracia”. 
Foi o  filho 03,  autoexiliado nos 
Estados Unidos alegando per-
seguição política, que declarou 
numa reunião, na primeira cam-
panha do pai, em 2018, que bas-
tava um jipe, um cabo e um sol-
dado para fechar o STF.

O Movimente é o encontro entre
quem vive os desafios e quem tem

o poder de transformá-los em soluções.
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Juntos, vamos mais longe.
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